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RESPOSTAS 

A) Toda a descrição do “segundo Rio” é uma sequência de relações metafóricas, em que se destaca a “terra de 
ninguém”, uma antonomásia para o Rio de Janeiro escancaradamente violento, sem controle e sem a presença do 
Estado, seguido das metáforas Vietnã e Iraque para seus becos e esquinas. Essas relações metafóricas contribuem 
para caracterizar três facetas do Rio de Janeiro ao longo do texto justamente porque são uma antítese ao que se 
descreve nos “primeiro” e “terceiro” Rio.  

B) O “terceiro Rio” é a capital cosmopolita, mestiça, que reúne a maioria das tribos (“pode ir do samba de roda ao 
techno music, da umbanda ao padre pop”) e que trabalha sem perspectiva de ascensão (“Aquele de quem anda de 
ônibus”), apenas para não sucumbir à indignidade e para sobreviver (“permite-se um churrasquinho de gato com 
cerveja na esquina”); é a grande massa de eleitores preocupados com as contas no fim do mês, com o aluguel e com 
a parcela do carro usado; é a camada dos analfabetos funcionais (“compra nas bancas os jornais populares”), dos 
homens cordiais que tão precisamente Sérgio Buarque de Hollanda descreveu. 

 

 

 

 

 


